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O presente trabalho faz parte de uma pesquisa 
nacional que trata de produzir evidências de validade 
para testes de personalidade. O objetivo geral deste 
estudo foi avaliar a relação das facetas de 
conscienciosidade (industrialidade, autocontrole, 
organização, tradicionalismo e virtude), avaliados 
pela Escala Chernyshenko de Conscienciosidade 
(ECC) e como estas facetas se relacionam com os 
cinco fatores de personalidade do teste Big Five 
Inventory (extroversão, amabilidade, 
conscienciosidade, neuroticismo e abertura). 
Participaram da amostra 126 participantes que 
responderam de forma online a ECC e ao Big Five 
Inventory. A amostra foi composta por pessoas de 
média geral trinta e três anos e um desvio-padrão de 
1,4. 87,3% eram do Rio Grande do Sul, 25% 
apresentavam ensino superior incompleto e 25% 
possuíam ensino superior completo. Em relação a 
raça e cor, 61% dos participantes eram 
autodeclarados brancos e 26% autodeclarados 
pretos. Em relação ao gênero, 62% eram mulheres 
cisgênero, 29% eram homens cisgêneros e 59% se 
identificavam com a comunidade LGBTQIA+. A faceta 
industrialidade apresentou correlação significativa 
com os 5 fatores de personalidade, sendo que a 
correlação mais alta foi com o fator conscienciosidade 
e correlação bem menor com os demais fatores, o que 
era esperado. A faceta autocontrole correlacionou 
mais com neuroticismo (inversamente) e amabilidade, 
algo inesperado. Organização, tradicionalismo e 
virtude correlacionaram mais com conscienciosidade. 
A pesquisa realizada produz evidências de validade 
convergente para a ECC e os resultados mostram 
que as facetas de conscienciosidade apresentaram 
relações maiores de forma geral com o fator de 
conscienciosidade medido pelo Big Five Inventory. 
Estes resultados indicam evidências convergentes e 
discriminantes para a ECC, pois apontam relações 
menores com os outros fatores de personalidade, à 
exceção de autocontrole com conscienciosidade.  

 

 

 


